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está-se a desenvolver num 

ruas, esses jardins, etc. são   

UM HOMEM AD SERVIÇO DE UMA GIDADE 

Não se cansa a Câmara Municipal de Aveiro de 
embelezar a área citadina com os mais variegados ador- 
nos que o turista muito aprecia. 

Em todos os aspectos esta nossa tão bela cidade 

espanto a toda a gente que durante tantos anos assistiu 
a uma política diferente, causa inegável da rotina numa 
terra com extraordinárias condições de progresso. 

] Encontra-se dirigindo os destinos do concelho um 
homem a quem o desejo de bem servir aliado a um dina- 
mismo sem limites tem contribuido para que a cidade 
possa enfileirar com as mais importantes do país. 

] O dr. Alvaro Sampaio é, indubitâvelmente, o presi- 

dente de que o Município há muito carecia. Não lhe 
faltam qualidades, não lhe falta aquele desejo de bem 
servir a causa a que se entregou, não lhe falta o espírito 
de justiça imprescindíveis a um homem público. Porém, 
uma coisa muito importante parece faltar-lhe — a saúde. 
Mas a dedicada missão de que o Governo o incumbiu 
faz-lhe esquecer por vezes os seus padecimentos, atrain- 
do-o o sofrimento dos seus munícipes quando as condi- 
ções da terra em que vivem não lhes oferece comodidades 
suficientes para o seu bem estar. 

E um olhar prescrutador que observa e resolve os 
problemas com um alto critério, o dr. Alvaro Sampaio a 
todos contenta com os benefícios mais necessários e com 
a promessa de atender as pretensões do seu povo logo 
que a oportunidade se depare. t 

Aveiro é o exemplo flagrante do poder de iniciativa 
do presidente do seu município. Essas avenidas, essas 

tenso de quem ocupa com elevada competência o lugar 
tão difícil de Presidente da Câmara Municipal. 

ritmo acelerado que causa 

bem o fruto de trabalho in- 

Higino Soveral.   
  

  

  

  

Melhor ensino - Mais alunos 

O Ministério da Educação ensino 

  

técnico profissional 
Nacional acaba de publicar|mais 3.000, o que significa 
uma elucidativa nota sobre os 
resultados dos exames nos li- 
ceus nos anos lectivos de 
1950-1951 a 1953-1954. 

Com a linguagem objecti- 
va, precisa e real dos números 

vem esta nota evidenciar a 
ingente e proveitosa tarefa que 
aquele Ministério tem desen- 
volvido no sentido de elevar 
continuamente a educação e a 
instrução nacionais a um plano 
superior. A nota agora publi- 
cada, apresenta singelamente 
os números, sem comentários, 

tornados estes desnecessários 
pelas sugestivas conclusões 
que a sua leitura infere. 

Antecedendo os quadros 
que contém os resultados dos 
três ciclos do ensino secundá- 
rio e dos exames de admissão, 
apenas se salienta o facto de, 
no ano corrente, se apresenta- 
rem a exame de admissão aos 
liceus mais 1.941 alunos do 
que em 1953, e no sector do 

que é preciso contar este ano 
com mais alguns milhares de 
matrículas no ensino médio. 

Tendo em vista não preju- 
dicar a qualidade do ensino 
com a quantidade de ensinan- 
dos, o Ministério da Educação 
Nacional vai actuar no sentido 
de evitar por todos os meios 
que o acréscimo da população 
escolar traga perturbações ao 
rendimento do ensino. 

Com os progressos regista- 
dos na luta contra o analfabe- 
tismo e os resultados já alcan- 
çados pela acção da Campa- 
nha Nacional de Educação de 
Adultos — uns e outros de 
benéfica repercussão para a 
Educação Nacional — adquire 
significado especial o aumento 
agora verificado no ensino se- 
cundário. 

Não tem sido olvidado qual. 
quer sector da instrução, como 
o prova a Reforma do Ensino 
técnico, nem o condicionalis- 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de | 
Aveiro de mainr expansão em Lisboa e Porto H 
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e Administrador | 

António 

ut pa 
O NOSSO «FUNDO» 

Em lugar de honra publicamos 
hoje o justo artigo que encimou 
as notícias de Aveiro do nosso 
prezado enlega «Diário de Coim- 
bra», de 26 de Agosto findo, me- 
recidamente dedicado ao ilustre 
presidente da Câmara Municipal, 
de Aveiro, Sr. Dr. Alvaro da 
Silva Sampaio. 

EM POUCAS LINHAS 

A Câmara Municipal de Cas-' 
cais foi autorizada a alienar várias 
parcelas de terreno, 

| -—Foram concedidas medalhas 
de prata dos Socorros 4 Náufra- 
gos, aos sócios benleitores do 
Instituto srs. Jessé Torres Perei- 
ra, capitão do Exército brasileiro, 
e Miguel Baptista Fabião. 

! —No Hospital de Almeirim, 
vai proceder-se à construção dum 
pavilhão de infectu- contagiosos 
e duma lavandaria, obras orçadas 
em 268 contos. 
—O arranjo exterior, vedação 

e reparação da cobertura do 
Museu Nacional de Arte Antiga 
custarão 227 contos. 

see 

UMA QUADRA 

Nenhum fruto ao homem dá. 
O livro da experiência 
Tem o conceito no fim. 
Ninguém o lê até lá. 

(Cancioneiro Português) 

PARECE ANEDOTA 

—A testemunha deve tomar 
nota de que só deve rejutar as 

'suas declarações pelo que viu e 
nunca pelo que ouviu dizer .Com- 
preende? Agora responda-me: 
Quando nasceu? 
—Não posso responder, se- 

nhor Juiz. 
—Porquê?! 
—Porque só sei isso por ter 

ouvido dizer... 

mo material onde essa mesma 
instrução possa ter ambiente 
adegtado ao seu progresso, 
como o testemunha a vasta 
obra de construções de escolas 
e liceus. 

Conjugam-se assim os es- 
forços da acção governativa no 
sentido de realizar um cons- 
tante progresso nos diversos 

  
graus do ensino, proporcionan-| 
do, já no presente, eloquentes 
resultados e legitimando as 
mais esperançosas perspecti- 
vas no futuro. 

| Com factos de importância 
evidente e resultados de êxito 
comprovado prossegue a mis- 
são de dar o mais alto nível à 
educação e instrução do Povo 
Português. 

Redactor e Editor 

Não se restiltuem quaisquer originais, quer | 

sejam ou não publicados. 

Depois 
necessidade 

| 
da Costa Pinto | 

| 
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Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, € oimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja, Fróssos, 

Azurva e Sarrazola (Cacia). 

  

Fundador: 1,). Nunes da Silva 

do pão a Educação é a primeira 
do Homem. Dantor 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer mdivíduo 

E' bom arejar 9 espírito 

Nas vicissitudes da vida, tão 
áspera e cheia de abrolhos, no 
trabalho da oficina, do escritório 
e da repartição que absorve todas 
as energias físicas e mentais, é 
bom, de ora em quando, dar 
'tréguas à labuta quotidiana para 
retemperar forças e arejar o es» 
pírito, E mais vantajoso se torna 
à nossa composição orgânica se 
essas tréguas forem aproveitadas 
convenientemente para ser vivi- 
das com bua camaradagem em 
meio sádio e em perfeito conta: 
cto com o Reino da Natureza, 

| Assim o compreenderam vá: 
rios amigos nossos que se asso- 
ciam, de vez em quando para, 
nesta quadra calmosa, percorrer 
o País, hoje por aqui, âmanhã 
por acolá, mas sempre em semi- 
«contacto com a tonificante Na- 
tureza. 

Desta feita, os nossos amigos 
escolheram a região ao sul da 
bela cidade de Ulisses para sua 
digressão, que aproveitaram a 
coincidência de nos encontrar 
entre eles, nesta altura, para nos 
convidar a acompanhá - los, con- 
vite que gratos e gostosamente 
aceitamos. 

O dia mal começa a despon- 
tar e a Natureza desperta em 
cânticos alegres e de saudação ao 
Sol Criador que irradia o Espaço 
com os seus raios cor de oiro, 
O vento sopra do quadrante O., 
mas moderado. A cidade começa 
a movimentar-se e passam alguns 
carros com gente que se retira 

para fora. O Tejo está bonançoso me de tudos. E o banjo e mais 
e o dia parece ser de muito calor; 

No Cais das Colunas, já se 

amigos já se encontram ali tam- 
bém, e pouco esperamos que 
todos se reunissem para iniciar- 
tmos a travessia até Cacilhas, on-| 
de nos espera um bom transpor- 
te de quarenta lugares, que foram 
a dos ocupados. 
Volvidos minutos começamos 

o andamento por boa estrada em 
direcção ao Cabo Espichel, onde 
“chegamos às 9 horas, A área per- 
corrida é árida e não tem culti. 
vos de importância. Mas os nos- 
sos companheiros, esquecidos das 
lides diárias e dos contratempos 
da vida, vão cantarolando ao som 
de vários instrumentos musicais, 

;e ouvem-se dichntes interessantes 
! dirigidos a D. Maria Isabel, nossa 
companheira, que causam gargas 
lhada geral, Esta, porém, abespi- 

. nha-se ruborizada e a gargalhada 
é maior. Mas D. Maria Isabel é 
uma pessoa essencialmente edu- 
cada e depressa esquece o dito 

| para dar lugar a outro ainda mais 
picante. Os dichotes continuam, 
o azedume de D. Maria Isabel 
aumenta e a música interrompe, 

Deste modo chegamos em anm- 
biente alegre e esquecidos das 
agruras da vida, a Cabo Espichel, 
onde paramos para apreciar do 
cimo do seu farol a vastidão do 
mar tenebroso. Este farol está 
bem provido do material apro-   

Por Capitão Tormenta 

priado para irradiar sinais de luz 
e sons à navegação que ao longe 
navega com muita frequência, 

Perto existe uma igreja de es- 
tilo mourisco, digna de ser vista, 
mas carecendo de restauro, Pena 
é que a Comissão de Monumen- 
tos Nacionais ainda a não inte- 
grasse no seu património. 

Daqui seguimos para o castelo 
de Sesimbra, de onde se avista a 
imensidade da região, que conti. 
nua sendo árida e pedragosa. E 
quase no sopé do castelo, fica a 
vila de Sesimbra, onde almoça- 
mos. Almoço alegre, havendo 
vários brindes.e elegante disposi- 
ção. Mas o nosso amigo José 
Maria, homem já idoso mas de 
muito espírito, não se cansa de 
tecer madrigais a uma rósea la- 
gosta que guarnece outra mesa 
e teima em não se chegar à nossa. 
O nosso menu não consta de 
crusttácios, e portanto, toda a 
dialéctica enaltecida do nosso 
amigo, não conseguiu a compai- 
xão da lagosta. 

Falar de Sesimbra, é o mesmo 
que falar da Torreira ou da Costa 
Nova. Meio pescatório e banhis- 
ta, é muito frequentada nesta 
quadra, 

Seguidamente tomamos o rumo 
do Portinho da Arrábida, Comes 
ça outra paisagem e mais encan- 
to à medida que nos aproxima- 
mos. A estrada é boa e conquis- 
ta-nos a atenção visual; aumentam 
os trechos surpreendentes da pai- 
sagem que cativam emoção unâni- 

instrumentos que nos alegravam, 
'emudecem ao som de uma ex. 

encontra muita gente à espera, 
de embarque. Alguns dos nossos 

traordinária sinfonia executada 
per número infindo de exímios 
artistas que se acoretam na gran- 
deza do Reino Vegetal. 

A potente máquina mecânica 
vai-nos arrastando em revista de 

(Conclui na 2.º página) 

     Dr. H. Briosa e Bala 
Ex - interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 
Ouvidos, Nariz e Garganta; 

Broncoscopia, esolagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali-: 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt, Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

AVEIRO — Telef. 725 
Ema sans smp asmem sena ao o mem 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a loda a hora) 

Consultório : o 

R, Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telet. 38164 — LISBOA         
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É hom arejar o espírito 
(Conclusão da 1,º página) 

| um quadro cheio de cores, luz e! 
sol,verdadeiramente maravilhoso, 
até que, finalmente, chegamos ao, 
Portinho — Portinho da Arrábi-: 
dal... | 

Paraíso térreo que os anjos 
prefeririam ao «Éden Bíblico», | 
como fizera Santa Margarida, que | 
apaixonada por tanta beleza, saída | 
de Inglaterra, aqui se viera fixar.' 

4 De um lado, a Serra com 199 
metros de altitude, muito íngre- 
me, cheia de verdura, alecrim e 
rosmaninho, com as suas grutas 
e o seu branquinho convento, 
quase no topo, rodeado de árvo- 
res e'banhado de sol. Do outro 
lado, o Mar imenso com infinitos 
reilectores fixados neste conjunto | 
que a pródiga Natureza reunira, 
Q cenário é belo e atraente. Por 
isso, se junta aqui muito povo, 
aspirando alegre e sádio ambien- 
te, esquecido dos tormentos mo» 
mentâneos e da rudez da vida de 
fodos os dias. 

Por aqui, em meados do século 
XVI, se estabeleceram vários er- 
mitas em grutas e choças forma- 
das na mais rudez aspereza da 
serra; por aqui vagueou, conso- 
mido por amores mal correspon- 
didos, o primeiro duque de Avei- 
ro; e para aqui se exilou, volun- 
târiamente, espicaçado pela Com- 
panhia de Jesus, de que fizera 
parte, o dedicado amigo do Mar-   quês de Pombal, o munge e mis- 
sionário Damião de Castro, onde 
mais tarde o viera arrancar Hele- 
ma Richter, filha bastarda de José 
Sebastião de Carvalho e Melo, 
para implorar clemência, no caso 
dos Távoras, regecidas, ao gran- 
de ministro de D. José. 

Visitamos a gruta denominada 
a Gruta da Santa da Lapa, para 
onde, diz a lenda, fugira Santa 
Margarida, de um batel que perto 
passava, vindo de Inglaterra. 

E" interessante esta gruta. For- 
mada na rocha, rente ao mar,cons- 
tantemente lavada pelas águas 
oceânicas, tem ao fundo um altar 
e a imagem da foragida Santa 
Margarida. As águas do mar 
entram nela, mas reverentemente, 
quedam-se junto ao altar e des- 
fazem-se desdobradas em toalha 
de rendas brancas, feita de espu- 
ma. Paredes e pilares, construi-! 
dos pela Natureza, e formados 
por estalactites e estalapnites, 
4êm um brilho invulgar. 

Topando sempre novos encan- 
tos da Natureza neste monumen- 
tal conjunto de beleza, maravilha- 
dos pela suavidade do clima, vol. 
teamos a estrada a caminho de 
Setubal, mas detivemo-nos no 
cimo da serra, de onde se avistam 
as areias troianas e a grandeza 
oceânica, para visitarmos o con- 
vento, Este, de construção irre- 
gular e modestíssima, aninhado 
entre arvoredo, fôra fundado no 
século XVII por um dos duques 
de Aveiro. | 

Logo no frontal do edifício, ' 
que se encontra encerrado, depa- 
vamos com a imagem de um 
frade, de braços abertos, ouvidos, 
slhos e boca vendados, o que 
quer dizer: ver, ouvir e... silên- 
cio; trilogia sapiente dos nossos 
dias e que se verifica, já data de 
há muitos séculos. 

Este frade ermitão está sobre- 
posto numa pedra redonda que 
representa o Mundo que domina; 
e existe a tradição de que todos 
ms visitantes da primeira vez, 
devem nela bater três vezes com 
a parte inferior do corpo, Do 
mosso grupo, apenas três jovens. 
e gentis meninas, sonhando. feli- | gloriosa batalha de Aljubarrota. ! 
cidades amorosas, o fizeram. 

Procuramos penetrar no inte- 
rior do edifício mas só nos foi 
facultado seguindo a trilogia do 
árade e para nos dessedentar com 
a puríssima água saída da rocha 
submersa pele edifício. 

Satisfeito o nosso desejo, reto- 
smamos a marcha, disfrutando 

| Auspicioso casamento em Almada 

Já no dia 8 de Agos- 
to findo, realizou - se 
na igreji de Almada 
o auspicioso enlace 
matrimonial da meni- 
na Arlete de Sousa 
Marques, de 21 anos 
de idade, filha do sr. 
Adelino Marques e de 
sua esposa sr* D, 
Alzira de Sousa Mar- 
ques, naturais do lu- 
gar do Fontão, da 
vizinha freguesia de 
Angeja, e conceitua- 
dos industriais de pa- 
daria em Vale de Mi- 
lhaços Correios 
(Seixal), com o sr. Sil- 
vério Figueiredo Bar- 
roso, de 24 anos de 
idade, motorista, filho 
do sr. Ildebrando da 
Costa Barroso e de 
sua esposa sr.* D, Sil. 
vina Figueiredo Bar- 
roso, naturais e resi- 
dentes em Amora 
(Seixal), onde são bons proprietários, 

Foram padrinhos por parte da noiva o sr, Artur Luís Pereira 
easr.* D. Bernardina Rosa Pereira e por parte do noivo o sr, 
Jaime Lino Lopes e a sr.º* D. Emília Lopss. 

Ao novo casal, que fix 'u residência em Cruz de Pau—Amora 
(Seixal), endereçamos os nossos parabéns. 

  

E ts mIrE 

Os noivos, a quem desejumos um futuro 
repleto das melhores felicidades 

  

  

  

CAMARA MUNIC PaL DE AV>iRO 

ANÚNCIO 
Faz-se público que, de harmo- 

nia com a deliberação tomada na 
reunião ordinária de 6 do cor- 
rente, se acha aberto novamente 

concurso para a exploração de 
DOIS BUFETES no Campo de 
Jogos do Estádio Mário Duarte, 
nos dias em que se realizarem 
os desafios ou festivais desporti- 
vos, segundo as condições pa- 
tentes na Secretaria da Câmara 
Municipal. 

As propostas, em cartas fe- 
chadas, serão entregues, nesta 
Câmara, até às 1430 horas do 
dia 27 de Setembro corrente. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
7 de Setembro de 1954, 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

de Luiza Todi, está em festa, en- 
galanada das suas melhures cores, 
e à noite tencionamos jantar aqui, 

Vamos, portanto, alé Palmela. 
Estrada boa, guarnecida de ver- 
dura e ninhos de laranjais. Esta- 
mos já dentro da vila a caminho 
do seu castelo, Esta, muito lim- 
pa, com bons edilícios, toda bran- 
quinha, parece uma princesa em 
trono monumental, A máquina 
mecânica sobe lentamente, mas 
chega finalmente ao histórico 
castelo. Percorremo-lo. 

As suas pedras falam-nos do 
seu glorioso passado e dos arro- 
jados portugueses que as defen- 
deram. Aqui esteve D, Nuno 
Alves Pereira, com a sua hoste 
já cheia de glória, pronto a cair 
sobre os castelhanos que cerca- 
vam Lisboa em 1383, e se que- 
riam apossar do reino de Portu- 

gal, Daqui saiu o moço guerrei- 
ro, sózinho, até ao Tejo, em ins- 
pecção das forças inimigas surtas 
no rio e que barravam a entrada 
a qualquer auxílio vindo do exte- 
rior; e, aqui, presto, regressou, 
dando alma e alento à sua gente, 
preparando-a para a grande e 

As suas pedras lembram ainda a 
todos os portugueses o seu dever 
patriótico neste momento, em que 
a Pátria ofendida, como então, 
requer o supremo esforço da grei. 

* 

Retemperados de ar puro, com 
o espírito mais clarificado e for- 
talecido por novos conhecimen- 

  

RABISGOS 
“o alo vio alo vlo ul vio alo Ulo So vo vo 

As minhas férias 

Procuro sempre, nesta época 
calmosa, a socegada vila de Sou- 
re para passar as minhas férias, 
que se traduzem nuns escassos 
trinta dias. 

E sempre, quando oqui chego, 
encontro a suavidade daquela sau- 
dade da minha infância, a eterna 

LAaCciaA 

Carteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dia 7 do corrente, o meni- 
no Rui Orlando Carvalho Pinho, 
9 anos, filho do sr. Salvador Nu- 
nes de Pinho, natural da Quintã 
do Loureiro, e de sua esposa sr.* 
D. Judite Barroso de Carvalho 
Pinho, residentes em Olival Bas- 
to (Lisboa). 

Fazem anos; 

Hoje, dia 11, a galante menina 
Maria Cristina Pile, completa 15 
risonhas primaveras, filhinha do 
sr. Carlos Pile e de sua esposa sr.º 
D, Leonor Nunes da Silva Pile, 
de Cacía e benquistos comercian- 
tes no Porto; o sr. Engenheiro- 
-aprónomo Carlos Manuel Fer- 
reira da Maia, 24 anos, a frequen- 
tar o curso de oficiais milicianos 
na Escola Prática de Artilharia, | 
em Veudas Novas, filho do sr,| 
Flcrentino Nunes da Maia e de 
sua esposa sr.* D, Sofia Ferreira 
da Maia, de Aveiro e estimados 
veraneantes de Cacia. 

— Amanha, 12, a sr,º D, Maria 
Augusta Azevedo Branquinho, 51 
anos, do Cabeço de Cacía, vitiva 
do saudoso Manuel Nunes Bran- 
quinho, de Angeja; a sr.º D, Maria 
Nunes da Silva, 44 anos, esposa 
do sr. Luís Carlos Escudeiro, 
dig.mo 2,º sargento da Guarda 
Fiscal no Sabugal; o sr. Jeremias 
Miranda, 47 anos, da Póvoa e 
panificador em Algés; o sr. César 
Marques Capela, 30 anos, do 
Fontão e residente em Lisboa; e 
o sr, Manuel dos Santos Silva, 
filho do sr. Américo Tavares da 
Silva e de sua esposa sr.* D, Ana 
dos Santos, de Sarrazola e resi- 
dentes em Cantanhede, 
—No dia 14, o sr, Laurentino 

Simões Aidos, panificador em 
Espinho, filho do sr. João Simões 
Aidos e de sua esposa sr.” Maria 
Rosa Simões, bons lavradores da 

  

  recordação da mecidade, a labuta 
incansável da lavoura e a alegria 
franca da gente da minha região 
Talvez, razão forte que me chama 
e me conforta nos dias deste de- 
clinar da vida. 

Soure de belas tradições, sede 
do meu concelho, que levanto bem 
alto com os devidos respeitos e os 
olhos fixos na aldeia de Vila No- 
va de Anços, que é meu berço 
natal, e se apresenta sempre com 
a mesma feição, com a mesma 

ordem de árduos trabalhos agri- 
colas, mas, graças a Deus, pito- 
rescamente linda e orgulhosamen- 
te fértil... i 

E já que escrevo para o Ecos, 
de Cacia, devo referir-me ao 
atraso em que ainda se encontra 
o concelho de Soure, quando, afi 
nal, bem merece posição progres- 
siva, principalmente no capítulo 
de turismo, pois que é servido por 
caminho de ferro e possui as ter- 
mas de águas medicinais de 
Amieira e Bicanho, tão antigas e 
afamadas. 

Só por isto, o meu concelho 
tem direito a um desenvolvimento 
que o torne mais maior e rico. 

No próximo dia 19 do corren- 
te, realiza-se nesta formosa vila 
a romaria mais pitoresca da re- 
gião—a feira de S. Mateus— que | 
chama forasteiros de todas as 
terras portuguesas, que, conforme 
os outros anos, decorre numa; 
animação grandiosa e tanto em 
alegria como em transacções. | 

Desculpe me, o amigo Damião, 
dos meus «Rabiscos» serem tão 
breves e despretenciosos. Quem) 
em férias estã, nem uma letra 
devia escrever... 

Desculpe-me, pois. E venha 
até cá, se quere descansar... no 
paraíso sourense, 

6-9-954. 

Alexandre Lima. 

  

Broche de ouro 
Foi achado em Aveiro e está 

sempre lindos panoramas. De-|tos, sentimo-nos com a alma em poder de Manuel João Alves 
pressa alcançamos a linda cidade 
do Sado, mas pequena paragem 
mos retém. A terra do Bocage e 

renovada e mais confiantes para 
continuar na luta esporádica da 
vida. 

da Costa, em Vilarinho, 

Entrega-se a quem provar per- 

lencer-lhe, pagando este anúncio, 

|tuado industrial de padaria no 

Quintã do Leureiro. 

—Em 15, a sr." D. Maria Au- 
gusta da Silva Matos, 28 anos, 
filha do.sr. José Maria da Silva 
Matos e de sua esposa sr, D. 
Maria Augusta Nunes da Silva 
Matos, bons cacienses e concei- 
tuados industriais de padarias em 
Espinho, Paços de Brandão e 
Estarreja. 

—Em 16, o sr. Manuel Pereira 
dos Santos, 38 anos, de Sarrazola 
e laborioso industrial de padaria 
em Bragança; o sr. Ernesto da 
Silva Baptista, filho do sr, Ernes- 
to Baptista, de Angeja e concei- 

Monte da Caparica (Almada); o 
sr. António Nunes Alves, 37 anos, 
de Angeja e caixejro de padaria 
em Lisbva; o aplicado estudante 
Alíredo da Silva e Castro, 19 
anos, filho do sr. António Duarte 
Castro e de sua esposa sr.* D. 
Maria Luiza Nunes da Silva e 
Castro, de Cacía e benquistos 
industriais de padarias em Lisboa; 
e a interessante Maria Tereza 
Domingues Rodrigues, completa 
7 risonhas primaveras, filha do 
sr, António Maria e de sua esposa 
sr.» Ofélia da Conceição Domin- 
gues, de Sarrazola e acreditados 
comerciantes no Cabeço. 

—E em 17, o menino António 
Nascimento Azevedo, completa 
1 anos, filho do bom angejense 
sr. Diamantino Azevedo e de sua 
esposa sr.* D, Décia do Ceu Nas- 
cimento Azevedo, conceituados 
industriais de padaria em Mon-| 
temor-o-Novo; e a sr.º Gracinda 
da Silva Almeida, 33 anos, esposa 
do sr. Paulo Soares de Almeida, 
de Angeja e residentes em Lisboa.| 

Muitas felicidades para todos. 

    * 

CASAMENTOS 

No último domingo, realizou se 
na igreja desta freguesia o enlace 
matrimonial da menina Maria 
Amélia da Costa Duarte, de 27 
anos, filha da sr.* Maria da Costa 
Duarte e de seu falecido marido 
Manuel Duarte, com o sr. José de 
Almeida Martins, de 26 anos, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
filho do sr, Hermenegildo Bernar- 
do Martins, carregador da C.P., e 

1-9. 1954 

Por Aveiro 
=——"—————— 

Conselho Municipal 
Está convocado para sábado, 

11 do corrente, pelas 15 horas, o 
Conselho Manicipal, afim de dis 
cutir e apreciar as bases do Orça- 
mento eo plano de actividade 
para o próximo ano de 1955, 

* 

Alargamento da Travessa 
da Corredonra 

A Câmara deliberou adquirir 
o prédio da família Casal Mos 
reira no gaveto da rua dos Come 
batentes da Grande Guerra — Tra. 
vessa da Corredeura, afim de o 
demolir para elargamento da re. 
ferida Travessa, dando se assim 
execução ao anteplino de urbas 
nização naquele lucal. Esta com- 
pra é inteiramente satisfeita pelo 
donativo do ilustre Penen ésito: 
aveirense, Dr, Antónic Nascimene. 
to Leitão, ccrone) n édico, resi- 
dente nesta cidade,, 

+ 

Melhoramentos rurais 
Terminaram os tribalhos de 

pavimenteção, a betuminoso, da 
estrada municipal da Póvia do- 
Valedo a Eirol, por Requeixo, 
1.º fase, obra comparticipeda pelo 
Estado (Fundo dos Melhor:mens 
tos Rurais), 
"A Junta de Ireguesia de Eirok 

adquiriu cubos de greviito prra 
pavimentar parte ds rua da Resi- 
dência. A mnãode cbra ficará a 
expensas da Câmara, Tem esta 
íntima colaboração vai se reas 
lizando o pregressu do nosso 
Concelho, 

Ed 

Agua e saneamento 
Devem terminar brevemente 

os trabalhos da instalação da sede 
de abastecimento de água na Ilha 
do Canastro até so brio do 
Património dos Pobres em cunis- 
trução naquele local, 

Até ao dia 15 do corrente de. 
vem ficar concluídos os trabalhos. 
da obra de saner mento, desde a 
Travessa da Corredeura até à 
Ponte. praça. 

  

SAS LUGAIS 

Saúde Pública 

Notas 
Le 

  

Continuam a fiagelar esta região do 
Baixo Vouga os pestilentos cheiros da 
Fábrica de Celulose de Cacia. ' 

Os protestos, agora mais avolumados 
com a presença dos verancantes, são 
gerais, e muitos destes estão abreviando 
a sua estadia entre nós por não poderem 
suportar tal malina, pois, ao deslocarem- 
-se para Cacia e terras circunvizinhas, 
fizeram-no em busca de bons ares para 
benefício da sua saúde. 

Por nossa parte imsistimos em pedir 
as providências que 0 caso requer. 

* 

Cessão de projecções para 

us crianças 

Promovida pela Comissão de Assig- 
tência Moral às Crianças, desta freguesia, 
realiza-se no domitigo, dia 12, com início 
às 16 horas, no Club Recreio Caciense, 
uma sessão dedicada às crianças da co- 
munhão solene e outras, com projecções 
animadas, apresentadas pelo sr. P,º An- 
tónio Augusto de Oliveira, professor da 
Escola Comercial e ladustrial e capelão 
do hospital de Aveiro, 

Espera-se a assistência de todas :s 
crianças da freguesia e bem assim de 
suas lamíilias. 

« 

Vindimas 

A maturação das uvas iesta região 
está muito atrasada, pois ainda há bas- 
tantes cachos que mal pntam, quando 
em outros anos estavamos na força das 
vindimas, pur esta altura, 

Porém, os apressados já começam a 
Vindimar. ' 

E" pena que não se deixe madurar os 
cachos, para haver bom vinho. 

FERE onerar te eosmer mao Cem 

de sua esposa sr.* Maria Rosa de 
Almeida, todos de Cacía, 

Foram fpadrinhos o estimado 
caciense sr. Dr, Armando Rodri- 
gues" Simões, médico em Aveiro, 
e a cuuhada da noiva sr.* D, Fe- 
lismina Pereira Duarte, esposa do 
sr. Clemente da Costa Duarte, 
conceiluados industriais de padaria 
em Leiria. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de fekicidades. . 
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NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E= 
  

De Verdemilho 

Festas de Nossa Senhora das 
Dores. — Inicinm-se no próximo 
sábado, nesta localidade. ns festas 
em honra da Nossa Senhora das 
Dores, que costumam chamar 
aqui milhares de forasteiros, 

Na enpelinha que se encontra 
situada num aprazivel local da 
Quinta da Senhora das Dores, 
pertencente no mhjor-médico er., 

“dr. António Lebre, realizar-se ão 

- metros, pelo seguinte itinerário: 

diversar cerimónias religiosas, 
com missa cantada. sermão e uma 

mujestosa procissão. Após estas 
solenidades, todo o recinto se 

transformará num grandioso ar» 
rain] com iluminação, conesrtos, 
descantes e uma vistosa sestão 
de fogo de artifício, a cargo de 
um dos mais consagrados piro- 
técnicos. 

Estes festejos, que durarão três 
dine, só no dia 13 serão encerra» 
dos com a tradicional entrega do 
ramo à Comissão que há-de ser- 
vir no próximo ano, 

A C.P., como de costume, re- 
forçará os comboios do Norte, 
Bul é Vale do Vouga, efectuan- 
do-se entre Aveiro é este lugar, 
earreiras constantes de camio- 
metas, 

IV Circuito Ciclista de Ara- 
das. — Por organização da Casa 
do Povo de Aradas, com o patro: 
cínio da F.N.A.T. e com a co: 
laboração do comércio e indústria 
da região, realiza-se no domingo 
de 19 do corrente, o IV Circuito 
Ciclista de Aradas, disputado por 
equipas e individuais e entegoria 
de poprlares. 

“ A prova compreende LO voltas 
ao circuito, no total de 80 quiló- 

Verdemilho, Bonsucesso, Quinta 
do Picado e Aradas, sendo a meta 
Joenlizada no largo do Outeiri- 
mho, em Verdemilho, 

Serão disputadas muitas e va- 
liosas taçne e vários objectos de 
valor. 

Estão já inscritas equipas do; 
Bombarral, Salgueiros, Mabor, 

  
* Centro Ciclista de Gaia, Casa dos 
Pescadores de Buarcos e Cabo 
Mondego, da Figueira da Foz. 

A inscrição continua aberta na 
sede da Casa do Povo de Aradas, 
e em Aveiro na Sapataria Jnst'ça 
e na Camisaria da Moda. 

Rede da luz eléctrica. — Os Ser- 
viços Municipalizados de Aveiro 
estão a proceder à substituição 
do material da rede da Inz elé- 
etrica deste lugar e Bansucesso, 
o que era muito de necessidade, 

Reconstrução da rua de Eiró. — 
A Câmara Municipal de Aveiro 
traz em reconatrução a rua do 
Eiió, deste lugar, sendo calcetada 
à portuguesa. 

— Igual melhoramento carece a 
rua Conselheiro Eça de Queirós,   o que lembramos à mesma Càã- 
mara, —O. 

  

  

De Taboeira 
Festa da comunhão. — Conforme 

dissemos a semana passada, rea- 
liza-se no domingo, dia 12, a festi- 
vidade da comunhão solene das 
crianças deste iugar. | : 

t Anos.— No dia 14 colhe 19 pri- 
maveras a simpálica menina As-! 
cenção Marques Ferreira, filha do. 
sr. António Jusquim Ferreira e de | 
sua esposa sr.* Emília Marques 
Baplisia, Invradores deste lugar. | 

Us nossos parabéns, —C, | 
  

  

De Vilarinho 

Sociedade ao S. Paio, — Foi! 
um barco com pessoas deste lu- 
gar no S. Paio da Torreira. | 

A sociednde decorreu alegre e 
harmoniosa. | 

Anvs.—No dia 17 passa o 32,º 
aniversário do nosso amigo ar. 
Agostinho “da Silva Torres, con- 
ceituado industrinl de padaria no 
Porto, pelo que o felicitamos,—C, 

De Angeja 
Prova de natação por amado- 

rismo — Aproveitando a ida à 
Torreira, 
Bestida âquela praia n muto, ma 
manhã do dia 8 do correnta, Dj 
jovens amadores da natação nos 

sos conterrâneos António dos 
Reis Nunes da Trindade e Um: 
berto Benção Nogueira Sonto 

Aquela travessia, de águus 
muito sorrentes, tem a distância 
de 2.800 metros e É zeram-na em 
uma hora e dois minutos, 

Contam os corajosos rapazes 
que tiveram de fazer larga volta, 
para -fugir à ondulação alterosn, 
provocada pelus lanchas da care 
reira. 

Já têm feito várias provas en- 
tre o Arenl e u ponte, nleançaudo 
médias muito valiosas. 

Bravo, rapazes! Os nossos pas 
rabéne. 

Desastre mortal: — Por notícias, 
vindas de Lisboa, sabe-se ter. 
oenrrido ali, no dia 3 do corrente, 
um grave desastre que vitimou, 
o sr. Manuel Alves da Silva, ca- 
sado, de 5 anos, operário da 
construção civil da capital, filho 
do popular vendedor de jornais 
e lotarias desta freguesia sr. Fran- 
cisco Alves da Silva. 

O infeliz operário montava um 
cavalo em Paiã e tendo caido do 
mesmo, f cou gravemente ferido, 

Conduzido imedintumente ao 
Hospital de 8, José fnlecen pon- 
co depois de ali ter dado entrada. 

Duaixa viúva e 2 filuos menores, 
A" família enlutada enviamos 

sentidos pêsames, 

Sorteio para a Armada. —En- 
tre os mancebos apurados nas 
inspecções militares, foram sor: 
teados para à Armada os seguin- 
tes da nossa freguesia: 

No 1.º sorteio: Manuel Maria 
do Paço Figueira, n.º 1; José 
Nunes de Almeida Rodrignes, 
11; e Orlando de Pinho Nunes 
Nogueira, 14. 

De Africa. — Vindo de avião, 
chegou há dins de Zimbézia | 
(Africa), o nosso estimado con-| 
terrâneo er. Dr. Hsnrique Noguei- 
ra Souto e Srivn, que já se encon» 
tra em vlegivtura na praia da 
Costa Nova, com eua esposa é 
filhinho. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

Anos. —No dia 11, faz 18 anos 
o er. Autónio dos Reis Nunes da 
Trindade, filho do sr. Manuel 
Nunes da Trindade, proprietário 
do Retiro do Cantinho, conheci- 
do esinbelecimento de -viuhos e 
petiscos da nossa freguesia, 

— Eu 12, fiz 28 anos o er. 
Raúl da Silva Amaro, do Fontão 
e ausente no Congo Belga. 

— Em 13 passa o 42.º anlver- 
sário do er, António Soares das 
Neves, conceituado industrinl de 
padaria em Lisboa, que aqui está 
em veranmio. 

—IEm 15, faz 40 anos o er, 
Benjamim Nunes Esteves, nosso 
prezado conterrâneo e acreditado 
negociante de pesexdo por grosso 

fizeram a Linvessia di] 

Da Oliveirinha 
Festas de Nossa Senhora dos 

Remédios. — Renlizwm-so, no tá- 
bato domingo e segunda feira 

'próx mos, dias 11, 12 6 13 gran- 
um importantes festas am honra 
de Nossa Senhora dos Reniédios, 
desta Jocalilade, 

Estes fastejos, à semelhança 
dos anos anteriores, terão grande 
concoriência e animação, dados 
os números do seu programa. 

Haverá missa solene, sermão, 
procissão, arraiais à tarde e à 

noite, profusão de luzes, fogo de 
artifício e bandas de música. 

Agricultura — Os milharais de 
rega e os vinhedos estão prome- 
tedores de um ano abundante. 
As próximas colheitas o dirão. 

  

  

De Esgueira 
Festas de Nossa Senhora do 

Rosário — Renlizam-se nos dias 
18, 19 e 20 do corrente as festas 
de Nossa Senhora do Rosário, 
cujo programa publicaremos no 
próximo número. 

Doente. — Encontra - se grave- 
mente enferma a er? D. Main 
Rosa Farto, mãos da e1,º D. Maria 
Isnbal Ferreira Farto Ramos, 

[dig.7! professora uns nossas escos 
las, esposa do sr. Henrique Ra 
mos, estimado proprietário da 
Fotografia Centrel, de Aveiro, 

Desejamos ns rápidas melhoras 
da doente, — C. 

  

  
  

Eli p Joias, Ovro, Pratas, 

| Relógios, Oculos se necessiiar ven- 
der, trocar uu comprar, não esque- 

"ça à Ourivesaria Vilar. Consulte 

  perderá o seu tempo, 

E' na rua José Estevão n.º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Republicana). 

  

| Vem a Cacia, ou 
passa em viagem? 
Almoce ou jante na moderna 

Casa de Pasto de Maria Emília da 
Silva, na Estrada Nacional e junto 
da Ponte sabre o Rio Vouga, 

Petiscos e refrigerantes 

COMIDAS “E DORMIDAS 

Especialidade em leitão assado 

Asseio e bela sala 

| Bons vinhos e belo retiro 

(É a casa de pasto mais próximo 
| da Ponte — Telef. 43 — Cacía) 

REA POC APO SEIOS SU A 

ino mercado da Ribeira Nova, 
em Lisboa, 

— E em 17, completa 4 anitos 
o interessante António Belarmino 
Vidinha Lapa, filho do er. Joa- 
quim de Magalhães Lapa e de 
sum esposa sr* D. Deolinda Mar- 
ques Vidinha, conceituados co- 
mercinntas no Brasil, 

As nossas felicitações. —C, 

  

! 

  

  
| 
| 
| 

sempre os seus preços pois vão | 

Mataduços e Alumieira 

A curva do Olho de Agua. — 
Já há tempo nos referimos à pre- 
eissão do alargamento da curva 
da entrada para este lugar, no 
O ho de agua, : , 

Serii bom que se fncilitasse 

esta ob a, já feita em igunis cir- 
cunstâncias, em Cacia é nas Ci- 
lhas de 8, Bernardo, 

A'ém do interesse geral para a | 
viação, o local ficaria com muito | 
melhor aspecto. | 

A Direcção de Estradas do| 
Distrito de Aveiro está interessa-! 

De Loure 
ANOS. —No dia 1 do corrente, com- 

pletou 4 anitos O interessante António 
Sequeira dos Santos, filho do sr. António 
da Silva Santos e de sua esposa sr.? Alice 
Nunes Sequeira, acreditados comercian- 
tes deste lugar. 

—E em 17 faz 16 anos o sr. Altino de 
Melo Abreu, filho da sr.* Maria da Silva 
Melo, residente em Moscavide, e do nos- 
so saudoso conterrâneo Manuel Ribeiro 
de Abreu. 

As nossas felicitações. —C, 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia LO colheu 22 

da na realização desta obra, já primaveras a menina Maria de 
há tempo, mag não tem eido Lourdes Teixeira Gamela, filha 
auxiliada com a cedência do ter- [do er. Jcão dos Santos Gramelas 

  

reno necessário, 
E” pena que não se ajude O 

progresso da nosea terra. ! 
Da América. — Por motivo de, 

doença, neaba de chegar a Mata. 
duços, vinda da América do Nor- 
to, a er! D. Maia Simões Tava- 
res, que esteve 4 ancs junto de | 
seu marido sr. João Tavares e 
seu filho M-nuel Sinõas Tavares, 

Operação. — No din 3 do cor- 
rente fez uma operação à apen- 
dieite, na Cusa de Saúde em 
Aveiro, « meniun Adélia Bustos 
de Sousa, filha da er.* Maria de 
Bastos Pereirn e de seu falecido 
marido Manuel de Sousa 
Anos.—No din |3 passa o sen 

aniverrário o er, Ieríss (Gomes 
Gutier, nosso estimado conter- 
râneo e benquisto industrial de 
padarias em Lisboa e no Barreiro. 

Folicitamo-lo.—C. 

Padaria Gronelândia, Ld.* 
ILHAVO | 

Passa-se toda ou metade, com 
boa cozedura e boas instalações. 

Tratar na mesma. (6-5) 

  

  

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas- 
seios para todo o país e estran- 
geiro, E 

JOÃO NEVES 

Verdemilho — Aveiro—Telet. 83 
Chamadas a qualquer hora. 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& €º 

Vila Nova de Gaia 

  

  

  

agente em Aveiro: 
BICICLETAS E TUDO PARA CICLISMO 

Rua Aires Barbosa (Junto ao Passo de Nivel de S. Bernardo) — Telef. 209 
  

  

  

CICLOMOTORES 
Cc 

MS TLS 
Honra da indústrin nlemã 

  

Modelos para homem e senhora 
PREÇOS DESDE 5.850800 

As bicicletas motorizadas mais resistentes 
e mais bem apresentadas, em bonitas cores. 

ARMAZÉNS VENEZA 

  

  

e de sun esposa er,* Muiia dos 
Santos Teixeira, bons proprietá- 
rios do Paço. 

Os nossos parabéns, — O, 
  

  

De Sarrazola 
Anos —No dia 15 fuz 17 anos 

o umigo Manuel Miranda Dias da 
Fonseca, filho do proprietário de 
barbearia, alfaiataria é agência 
funerária, neste lugar, er. Jcão 
Dins da Fonsoca e de sua esposa 
er* Euília Sinô-s de Miranda 
Fonseca. 

Felicitamo-lo.—C. 

  

Cachorra 
de c ça, amarela e branca, per- 
deu se no domingo nos campos da 
Quinta. Dá pelo nome de ligeira. 

Gratitica:se quem a entregar ou 
informe esta redacção, 

  

Padaria 
Trespassa-se em Arada - Ovar, 

de farinhas espoadas e ramas. 
Dirigir à Fábrica «Sociedade 

Industrial Atlantica, Ld.'»— Ovar. 

  

Vende-se 
Casa onde está instalada mer» 

cearia e padaria, sita na Rua da 
Liberdade, em Taboeira, freguesia 
de Esgueirz, a partir do Norte e 
poente com José Dias da Maia, 
sul com a Rua e nascente com 
Carminda de Almeida. 

Informações e ofertas com 
António Dias Ribeirinho — An< 
geja — Fontão, (4) 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário de partidas 
(Em vigor desde 2-5-1954) 

PIRA O NORTE PARA O SUL 

0,10 Mercadorias | 0,32 Correio 
até V. N. Gaia] 7,21 Onibus 

5,30 Correio 9,50 Onibus (cor.) 
6,43 Tramuer 11,08 Semi-directo 
8,28 Tramuei para Lisboa 

11,18 Tramuei 11,53 Tramuei 
13,03 Tramuei 15,47 Onibus, segue 
15,46 Onibus Lisboa via norte 
18,26 Tramuei 17.24 Tramuei 
21,15 Onibus (cor.) [18,59 Tramueir 

20,29 Tramuei 

Os combóios das 11,53, 17,24, 18,59 
e 20,29, que seguem para o Sul, termi- 
nam em Aveiro, dando o 3.º ligação ao 
rápido. 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,23 — Rápido (1.2 e 32 classes) 
17,31 — Foguete (1.2 classe) 

  

22,40 — á 

PARA O SUL 

10,19 — Foguete (1.º classe) 
IM = My 
19,39 — Rápido (1.2 e 3.º classes) 

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA   
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Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO -—-= Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

ARMA ZLHNISTAS DE CICLISMO 
MOTOS JAWA - 

BICICLETAS - a 

R/DIOS PHILIPS - a e 

a prestações de 500300 mensais 
” ” 100800 ” 

” 100800 ” 

Scooters: Lambreta 
  

Sempre aos mais baixos preços do mercado 

  

A' Panificação 
CONSTRUTORA ABRANTES 

de LUÍS ABRANTES 
Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 

Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 
Fabricante de todos cs móveis para panificação. 

Novo sistema de fornos para padarias e pastelarias 
ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 

e menos consumo de lenha. 
25 anos ao serviço da Panificação 

Preços sem confronto. 

RADIOS 
REPARAÇÕES = BOBINAGENS 

Rádio klectro-heparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telefone 333 

  

Josi le Uia anos A 
ANGEJA — Teley. 4 Telef. 25 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
€ galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

E “, Bicicletas 
(SAN) «RALEIGH. = 1.770800 

; Es PN Grande tu 945800 

y 

  

  

st E 

  Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

f E Armando Grespo & 6. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

Bu E 
ei 
  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA NOVA LOJA DOS FOBAREIROS 
Construtor de fornos para Padarias E ri eu 

BORRALHA — AGUEDA DE 

A. Neves dos Santos 
Armazém de: 

Fogões a petróleo, 
Lanternas, Maçaricos 

e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oticina de reparações por pessoal 

especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
minesoiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer Planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

LEE TDOL, 
Para as doenças de pele 

R. Coelho da Rocha, 85B—Tel. 60858= LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
EE RES UR TR Ra SI TO 

AVEIRO S. Bernardo (Cruz Alta) 
Nesta casa, executa-se todós os trabalhos de aer- 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
Bo, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
visda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lsmeia para todos os casos de eczema humido ou 
saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

  

  

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Agência Funerária Capela 
Rua da Prata, 237 = LISBOA (70) de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  Sapataria Confiança 

  

Funerais Traslada- Rua Vasco da Gama — CACÍA (1225) = des mais Dr 
Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades modestos a os 

e para todos os preços, para homem e senhora. ns mais aa o 
Modernos modelos para noivos. uxuosos o País 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês.   Auto-Fiinebre de Luxo com lugares eee eae 
Secção de camisaria e chapelaria Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. AVEIRO ESGUEIRA Telefone permanente 304 

    

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo- 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

SACHS 
EBEREDAZ EX 

As bicicletas motorizadas que honram a indústria alemg 
“SACHS» o melhor entre os melhores ciclomotores 

Novos medeios para homem e senhora 

Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA 
Passo de Nível de S. Bernardo — Telef. 209 

ARMAZÉM DE BICICLETAS 

  

  

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per» 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 
para mililares e cívis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

      

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Bscritório e Pábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País OQuilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e a9 mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria Oficina de Fogo de Artifício 
de — Josó Soares Calçado 

Tareí de Souto—Vila da Feira 

  

FEstância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO . Telef, 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Nesta acreditada casa execu- 
tam-se os mais artís cos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, etc., etc, (239) | 

e h 

d:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 
ção de águas de poços, artesiauos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

CONSTRUTORA” 
cmpre 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ;:=:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 == VERDEMILHO = AVEIRO
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